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Este artigo de cunho científico tem como temática a abordagem pedagógica (sala de aula 
invertida – conhecida como flipped classroom, um método de ensino através do qual a lógica 
da organização da sala de aula é de fato invertida por completo).  O espaço de sala de aula 
passa a ser reservado a atividades práticas destinadas à aplicação dos conceitos. Esta discussão 
teve sua origem na Disciplina de Práticas Educativas em EPT do Mestrado Profissional em 
Educação Profissional Tecnológica - ProfEPT, campus Mossoró. O presente artigo tem como 
objetivo fazer uma interlocução entre a abordagem metodológica sala de aula invertida, 
estruturada nos seus quatro pilares fundamentais conhecidos como “F-L-I-P”: Flexible 
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Environment (Ambiente Flexível); Learning Culture (Cultura de Aprendizagem); Intencional 
Content (Conteúdo Dirigido) e Professional Educator (Educador Profissional) (BERGMANN; 
SAMS, 2016) e os eixos estruturantes que orienta a formação humana integral, sendo estes: 
trabalho, ciência, tecnologia e cultura; (Moura; Silva; Filho (2015); mediante revisão da 
literatura de autores das distintas concepções de ensino, entre os quais, Bergmann (2016), 
Moran (2015), Valente (2014), Moura; Frigotto (2015), Ramos (2015), dentre outros. Para que 
a aprendizagem invertida ocorra, os professores deverão incorporar quatro pilares 
fundamentais. A sala de aula invertida fundamentada nestes quatro pilares visa a promoção da 
autonomia do aluno mediante a flexibilização do ambiente, colocando a instrução centrada no 
aluno, enquanto o professor determina o que deve ensinar, os materiais, avaliando e 
controlando o processo em sala de aula. As habilidades socioemocionais, que compreende a 
autonomia, a colaboração e a criatividade, são advogadas pela Organização de Cooperação e 
de Desenvolvimento Econômico (OCDE), consideradas essenciais para a obtenção de sucesso 
no mercado de trabalho. Outros autores compreendem o homem como ser histórico-social, 
que produz conhecimento como síntese da transformação da natureza e de si mesmo. Embora 
as habilidades socioemocionais defendidas pela OCDE vise à qualificação para o trabalho, é 
na relação do homem com a natureza e nas relações no processo produtivo que o homem se 
reconhece como ser histórico-social. As interações e as atividades significativas face a face 
promovidas pelo professor são as mais importantes na inversão da sala de aula, característica 
marcante do pilar Profissional Educador, Bergmann e Sams (2016), da mesma forma que uma 
prática pedagógica integradora requer, do docente, uma atitude também integradora em sua 
didática, Frigotto; Araújo (2015). A inversão não trata apenas da substituição do professor por 
materiais extraclasse como vídeos, de modo que o pilar Conteúdo Dirigido abrange a definição 
de quais conteúdos os alunos devem acessar por contra própria. Assim no momento da 
promoção em sala do debate entre os alunos sobre o conteúdo estudado, o professor tem papel 
crucial para a criação conexões entre este conteúdo e a realidade onde os alunos estão 
inseridos, tornando os alunos agentes de seu aprendizado, como preconiza a didática 
integradora. Portanto, a abordagem de sala de aula invertida permite fazer uma interlocução 
com a proposição de formação humana. Omnilateral e unitária defendida por Marx e Gramsci, 
já que a sala de aula invertida permite a combinação com metodologias ativas de 
aprendizagem. 
 




This paper has as its theme the pedagogical approach (inverted classroom - known as the 
flipped classroom, a teaching method through which the logic of classroom organization is in 
fact completely inverted). The classroom space is now reserved for practical activities aimed 
at applying the concepts. This discussion originated in the EFA Educational Practice 
Discipline of the Professional Master in Technological Vocational Education - ProfEPT, 
Mossoró campus. This article aims to make a dialogue between the methodological approach 
inverted classroom, structured in its four fundamental pillars known as “F-L-I-P”: Flexible 
Environment; Learning Culture; Intentional Content (Directed Content) and Professional 
Educator (BERGMANN; SAMS, 2016) and the structuring axes that guide integral human 
formation, namely: work, science, technology and culture; (Moura; Silva; Filho (2015); by 
reviewing the literature of authors of different teaching conceptions, including Bergmann 
(2016), Moran (2015), Valente (2014), Moura; Frigotto (2015), Ramos ( In order for inverted 
learning to take place, teachers must incorporate four fundamental pillars.The inverted 
classroom based on these four pillars aims at promoting student autonomy by making the 
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environment more flexible by placing student-centered instruction, while the teacher 
determines what to teach, the materials, evaluating and controlling the process in the 
classroom.Social-emotional skills, which include autonomy, collaboration and creativity, are 
advocated by the Organization for Economic Co-operation and Development (OECD). , 
considered essential for the success of the labor market.Another authors understand man as a 
historical-social being, who produces knowledge as a synthesis of anformation of nature and 
of oneself. Although the socio-emotional skills defended by the OECD are aimed at qualifying 
for work, it is in man's relationship with nature and in the relations in the productive process 
that man recognizes himself as a historical-social being. The interactions and meaningful face-
to-face activities promoted by the teacher are the most important in the inversion of the 
classroom, a hallmark of the Professional Educator pillar, Bergmann and Sams (2016), just as 
an integrative pedagogical practice requires, from the teacher, an attitude also integrating in 
his didactic, Frigotto; Araújo (2015). Inversion is not just about replacing the teacher with 
extraclass materials like videos, so the Directed Content pillar covers defining what content 
students should access on their own. Thus, at the moment of the classroom debate between 
students about the studied content, the teacher plays a crucial role in creating connections 
between this content and the reality where the students are inserted, making students agents of 
their learning, as recommended by the didactics. integrator. Therefore, the inverted classroom 
approach allows us to make a dialogue with the proposition of human formation. Omnilateral 
and unitary advocated by Marx and Gramsci, since the inverted classroom allows the 
combination with active learning methodologies. 
 
Keywords: Inverted classroom. Pedagogical approach. Integral human formation. 
 
1. INTRODUÇÃO  
A busca por estratégias pedagógicas integradoras têm se intensificado nas últimas 
décadas, sobretudo pela necessidade de romper com o modelo de ensino tradicional, 
caracterizado pela memorização mecânica, conteúdos desconectados da realidade dos quais 
foram gerados, e pela visão reducionista e linear de ensino. Esta concepção de educação ver o 
aluno como um sujeito passivo no processo de ensino, desconsiderando os conhecimentos 
prévios que estes trazem de sua realidade social. 
 A adoção de práticas de ensino integradoras é algo desejado para uma aprendizagem 
que valorize a autonomia do educando, que promova o desenvolvimento da criatividade e a 
aquisição de atitudes e habilidades que se fazem essenciais para o sucesso dos jovens, não 
somente na sua vida profissional, como também para a uma formação humana integral, uma 
educação voltada para o desenvolvimento de todas as dimensões da vida humana.  
 A Sala de Aula Invertida (SAI) é uma abordagem pedagógica que permite aos 
professores utilizar metodologias ativas na sala de aula, como a Aprendizagem Baseada em 
Problema; Método do Caso; Método de Projeto; Pesquisa Científica; Aprendizagem 
Colaborativa; Jogos; Experimentações e Simulações, para ajudar os alunos na compreensão 
de conceitos.  
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 Os métodos ativos de aprendizagem são procedimentos pedagógicos que potencializa 
a prática de ensino comprometida com a formação humana integral, diferente das:  
 
[...] perspectivas reducionistas de ensino, que se comprometem em desenvolver 
algumas atividades humanas em detrimento de outras e que, em geral, reservam aos 
estudantes de origem trabalhadora o desenvolvimento de capacidades cognitivas 
básicas e instrumentais em detrimento do desenvolvimento de sua força criativa e de 
sua autonomia intelectual e política (ARAÚJO; FRIGOTTO, 2015, P. 63). 
 
Assim, há uma necessidade de adotar procedimentos de ensino integradores, diversificado 
as práticas educativas, visando atender os diferentes públicos e realidades que compõem os 
ambientes de aprendizagem da modernidade. Práticas educativas diferenciadas colaboram 
para que o aluno não se comporte como um mero espectador de um professor palestrante, mas 
sim como um agente ativo que contribui para a sua formação e para a formação dos demais 
colegas de sala de aula. 
 O presente artigo tem como objetivo fazer uma interlocução entre a Abordagem 
Pedagógica da Sala de Aula Invertida (SAI), estruturada nos seus quatro pilares fundamentais 
conhecidos como “F-L-I-P”: Flexible Environment (Ambiente Flexível); Learning Culture 
(Cultura de Aprendizagem); Intencional Content (Conteúdo Dirigido) e Professional Educator 
(Educador Profissional) e os eixos estruturantes que orienta a Formação Humana Integral, 
sendo estes: trabalho, ciência, tecnologia e cultura. 
 A possiblidade de interlocução entre esta abordagem pedagógica e a concepção de 
ensino voltada para a formação humana integral representa um ganho significativo para o 
projeto de ensino integrado, já que esta metodologia de ensino e aprendizagem corrobora para 
uma prática educativa integradora, desde que orientada pela filosofia da práxis, comprometida 
com a formação ampla dos educandos, promovendo o desenvolvimento da autonomia, da 
criatividade, de atitudes e habilidades tão essenciais para a formação cujo objetivo é a 
transformação social. 
 
2. AMBIENTE FLEXÍVEL DE APRENDIZAGEM: UMA ESTRATÉGIA PARA 
INTEGRAR METODOLOGIAS ATIVAS DE APRENDIZAGEM 
Apesar de já estarmos a décadas, inseridos em um cotidiano tecnológico, e por vezes 
bem futurista, percebe se que no ambiente educacional, por vias da escola e também do 
professor, ainda existe grande dificuldade de implementar uma educação do século XXI, com 
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poucas exceções a esta regra. Bergmann e Sams (2016) relatam que os alunos ainda são 
submetidos ao modelo tradicional de educação, o que é percebido na padronização e 
organização da sala de aula, no modo de ensino e também nos meios de avaliação; os autores 
afirmam que cada aluno tem seu ritmo e modo de aprender diferente, precisando assim de uma 
maior flexibilização, o que incluem desde abordagem metodológicas variadas, a materiais 
adequados às suas necessidades particulares. 
Uma abordagem mais flexível pode começar com disposição estrutural como a 
organização das carteiras, que quando estão enfileirados demostra uma individualidade, 
podendo então ser dispostas em grupos, facilitando a colaboração e também para demostrar 
aos alunos que esse é um dos objetivos deles estarem em sala. Essa mudança na organização 
da sala já exige que professor faça uso de metodologias diferentes das tradicionais e permite 
ao aluno uma participação mais ativa, autônoma e ao mesmo tempo colaborativa. 
Um segundo ponto a ser modificado é a posição da mesa do professor que quando 
disposta a frente da sala, o leva sempre a recorrê-la em demasia, acabando por dificultar uma 
interação com os alunos. Segundo Bennett (2016), colaborador na Flipped Learning Network 
- FLN, organização dedicada a difundir os conceitos da Sala de Aula Invertida, o professor ter 
uma mesa não é um problema, mas sim, se possível, seja utilizada de modo que possa trabalhar 
de maneira mais eficaz, e que os alunos possam sentir sua presença mais constante, 
melhorando assim a relação do aluno com o professor, fazendo a turma se sentir mais 
valorizada.  
Para Moore (2018), colaborador da FLN, a presença do professor em qualquer ponto 
da sala evita inibição que alguns alunos têm quando precisam se agachar ou se curvar ao se 
dirigiram à mesa do professor para fazer perguntas, dessa forma temos alunos mais 
participativos durante os momentos dentro da sala e são apenas receptores de conteúdos. Paulo 
Freire em A Pedagogia da Autonomia comenta que o processo de ensinar não é apenas a 
transferência de conhecimento.   
Saber que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a 
sua própria produção ou a sua construção. Quando entro em uma sala de aula devo 
estar sendo um ser aberto a indagações, à curiosidade, às perguntas dos alunos, a 
suas inibições, um ser crítico e inquiridor, inquieto em face da tarefa que tenho - a 
ele ensinar e não a de transferir conhecimento.  (FREIRE, 1996, p. 27). 
 
Dentre as metodologias que propiciam uma autonomia aos alunos, em participar 
ativamente do seu próprio aprendizado, temos a Sala de Aula Invertida (SAI) que é uma 
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abordagem metodológica onde se inverte a sala de aula tradicional buscando a autonomia do 
aluno, atreves da promoção da aprendizagem ativa. Bergmann e Sams (2018, p. 11) explicam 
a sala de aula invertida da seguinte forma: “o que era tradicionalmente é feito em sala de aula, 
agora é executado em casa, e o que tradicionalmente é feito como trabalho de casa, agora é 
realizado em sala”. Uma característica da (SAI) é a flexibilização nos momentos de estudos, 
que podem ser escolhidos de acordo com necessidades dos alunos, e para os professores a 
flexibilização ocorre na escolha dos materiais de estudo ofertados aos alunos bem como a 
definição das práticas adotadas no momento em sala de aula, o que fazem da (SAI) uma 
excelente forma de promover a autonomia tanto dos alunos como também dos professores, 
onde ambos são sujeitos dessa prática pedagógica. Frigotto e Araújo (2015, p.14), ao comentar 
sobre as praticas pedagógicas integradoras, assevera que “Assim como em relação aos 
estudantes, cabe aos projetos educacionais integradores reconhecerem, também, a necessária 
autonomia docente. Ambos, professores e estudantes, são os sujeitos da prática pedagógica”.  
Consideram Araújo e Frigotto (2015, p. 76) que existem diversas praticas pedagógicas 
que por sua vez soam adequadas a diferentes contextos, dessa forma para o ensino integrado 
também deve haver práticas mais adequadas a ele, porém não é aceito que exista apenas um 
único meio pelo qual seja possível promover a integração no ensino. Uma possibilidade de 
promoção da integração no ensino é o modelo Sala de aula Invertida, que já surge com o 
preceito de ser flexível, permitindo a utilização diferentes práticas metodológicas ativas. 
 
2.1 METODOLOGIAS ATIVAS DE APRENDIZAGEM 
A vida é feita de desafios, para Moran (2018, p. 01) estas provocações da vida são 
processos de aprendizagem ativa, onde aprendemos por situações concretas do dia a dia, e 
vamos enfrentados os obstáculos de cada vez mais complicados de serem resolvidos. O autor 
afirma ainda que, aprendemos pela relevância e significação, e por processos indutivos e 
dedutivos, na grande maioria dos casos, no meio educacional é dado um foco maior na forma 
dedutiva, que ocorre quando o professor faz a transmissão do seu conhecimento para o aluno. 
Para o autor esse modo de aprendizagem não deve ser excluído, mas o que produz maior 
relevância ao aluno é a aprendizagem ativa que ocorre por experimentações e 
questionamentos, que os põe como agentes significativos no processo de ensino e 
aprendizagem, o que torna possível não somente um entendimento de determinado conteúdo 
isolado por parte dos alunos, mas sim pode “possibilitar ao educando compreensão das partes 
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no seu todo ou da unidade no diverso” indo a encontro da fala de Ciavatta, (2014, p. 12) onde 
afirma como de ser uma formação integrada plena.  
Existem diversos procedimentos e métodos que os professores adotam em sala de aula 
com o objetivo de melhorar a aprendizagem dos alunos. No campo das metodologias ativas 
estão várias práticas que geram aprendizado a partir de situações concretas, tais como: 
desafios, experiências, jogos, projetos, problemas dentre outros. Essas situações em sala de 
aula promovem o aprendizado tanto de alunos como de professores (BACICH; MORAN, 
2018, P. 02). Para os autores as metodologias são estratégias de ensino, que grosso modo o 
entendimento se permite práticas que dão protagonismo ao aluno, orientado pelo professor 
durante o decorrer do processo de aprendizagem. Afirmam ainda que dentre as metodologias 
ativas, consideram a aprendizagem baseada na investigação um dos meios mais interessantes, 
já que envolve: fazer pesquisas, escolhas e descobertas, assumindo riscos, partido só que é 
simples e indo ao complexo. Ou seja, as metodologias ativas não focam em meros 
adestramentos de habilidades sem o conhecimento dos fundamentos dessa habilidade, como 
preconiza (SAVIANI, 2007, p.161). 
Dentre as principais metodologias ativas de aprendizagem estão: Problem Based 
Learning (PBL), termo que nacionalmente é conhecido como Aprendizagem Baseada em 
Problemas (ABP), que é definida por Ribeiro (2008) como uma metodologia de ensino-
aprendizagem onde situações-problema da vida real são utilizadas para motivar, facilitar e 
direcionar a aprendizagem dos conteúdos, seja conceitos ou teorias, em um currículo 
integrado, ajudando também no desenvolvimento de habilidades e atitudes dos discentes no 
ambiente escolar e estimulando o pensamento crítico dos alunos; Peer Instruction (PI) ou 
Ensino em Pares, fazendo uma tradução direta, sendo nacionalmente conhecido como 
Instrução pelos Colegas (IpC), é um método criado pelo professor holandês Eric Mazur, que 
tem como principal foco, estimular a busca pelo conhecimento de modo autônomo e conhecer 
as dificuldades do aluno no conteúdo, e a partir dessas dificuldades os pequenos grupos de 
alunos são estimulados, com a supervisão do professor, à instruírem uns aos outros; Método 
Trezentos é uma metodologia que promove uma grande colaboração entre os estudantes no 
que se refere as dificuldades de aprendizado uns dos outros, pois após a primeira avaliação, os 
alunos são separados em grupos que contenham alunos com boas notas “ajudantes”, com notas 
ruins “ajudados” Fragellie, (2019), onde o objetivo inicial é preparar aqueles com menor nota 
para uma nova prova, que substituirá a nota da prova anterior, em contrapartida os alunos que 
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ajudarem os demais a recuperar seus rendimentos serão bonificados de acordo com o nível de 
ajuda oferecida e com a melhora do rendimento dos “ajudados”. 
Ao se pensar neste modelo de educação, para além da transmissão de conteúdos, uma 
educação para a vida, seja no campo social, familiar, acadêmico ou profissional, percebe-se 
que a figura do professor é peça fundamental nesse sistema. Ao defender uma proposta de 
ensino que ocorra tanto na sala de aula como também em momentos fora dela, e com isso 
trazendo autonomia para os alunos, Bacich (2016, p. 5) afirma que “O papel desempenhado 
pelo professor e pelos alunos sofre alterações em relação à proposta de ensino considerada 
tradicional e as configurações das aulas favorecem momentos de interação, colaboração e 
envolvimento”. Assim para que uma determinada metodologia possa ser denominada ativa, é 
fundamental que ela consiga engajar os alunos em práticas que os tornem protagonistas e 
agentes de seu aprendizado, em conjunto com os demais colegas e mediado pelo professor. 
 
3. A CULTURA DE APRENDIZAGEM NUMA PERSPECTIVA 
TRANSFORMADORA 
A abordagem pedagógica (SAI), estruturada nos quatro pilares da aprendizagem 
invertida, sendo um deles, a cultura de aprendizagem, um ambiente dinâmico e interativo que 
promove o ensino/aprendizagem de forma colaborativa, centrada no aluno, o que diferencia 
do modelo tradicional, onde o educador é a única fonte de informação. Com este método o 
aluno se envolve ativamente na construção do conhecimento e na avaliação de sua 
aprendizagem, de forma mais significativa. O trabalho em sala de aula privilegia atividades 
que deem significado ao conteúdo, desenvolvendo habilidades cognitivas como aplicar, 
analisar, avaliar, criar, e habilidades socioemocionais como motivação, autonomia, 
perseverança, autocontrole, resiliência, colaboração, comunicação e criatividade. O 
desenvolvimento destas habilidades é apontado pela Organização de Cooperação e de 
Desenvolvimento Econômico – OCDE, como essenciais à formação profissional, para 
inserção no mundo do trabalho em permanente transformação. 
Tendo em vista os aspectos relacionados ao desenvolvimento de habilidades cognitivas 
e socioemocionais, significativas para resolução de problemas de modo colaborativo, a OCDE 
têm a expectativa que esta abordagem pedagógica seja adotada pelas escolas, a pretensão é 
criar uma sociedade do aprendizado, priorizando as Atitudes, em seguida Habilidades e por 
último o Conhecimento, em substituição ao currículo tradicional que consiste de 
Conhecimentos, Habilidades e Atitudes. Esta inversão é posta por entenderem que Atitudes 
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positivas é a chave para o sucesso e as habilidades como essenciais para a resolução de 
problemas e por fim os conhecimentos que são acessíveis facilmente (BERGMANN; SAMS, 
2016).  
Apesar da abordagem da sala de aula invertida ter uma orientação para a aprendizagem 
de competências requeridas pelo mundo do trabalho, um ensino cujo objetivo é imediatismo e 
a empregabilidade, a categoria trabalho é uma das dimensões da formação humana integral o 
que nos possibilite fazer uma interlocução entre os quatro pelares da sala de aula invertida e 
os eixos estruturantes que orienta a formação humana integral no ensino médio, sendo estes: 
Trabalho, Ciência, Tecnologia e Cultura. “Ter o trabalho como princípio educativo implica 
referir-se a uma formação baseada no processo histórico de produção da existência humana, 
em que a produção do conhecimento científico é uma dimensão” (RAMOS, 2015, P. 120). 
 Partindo do princípio ontológico do trabalho, que o ser humano ao intervir na natureza 
para dela satisfazer suas necessidades de sobrevivência, produz conhecimento e cultura; 
justifica-se assim, que a cultura de aprendizagem esta relacionada a um dos aspectos da 
formação humana integral, que tem como proposta politica o desenvolvimento da autonomia, 
da criatividade e da emancipação do ser humanos. Assim as Habilidades Cognitivas e as 
Habilidades Socioemocionais devem ser valorizadas, levando em conta as constantes 
mudanças que ocorrem nos processos de produção, tomando o cuidado de não incorrer o risco 
da imposição de uma educação utilitarista, mas uma forma de desenvolver habilidades que são 
essenciais a sua formação profissional e para o seu convívio social. 
 
[...] em um contexto socioeconômico que impõe expectativas de desempenho cada 
vez mais elevadas. Espera-se que os egressos da Educação Profissional e 
Tecnológica (EPT) sejam capazes de transitar com desenvoltura e segurança em um 
mundo cada vez mais complexo e repleto de tecnologias inovadoras (BARBOSA; 
MOURA, 2013, P. 50). 
 
 Numa proposição de formação humana integral, as Habilidades Cognitivas e 
Socioemocionais devem ser articuladas a um projeto de ensino integrado, vinculando “o 
ensino ao trabalho real dos alunos, valorizando a sua auto-organização e requerendo uma 
atitude humana transformadora” (ARAÚJO; FRIGOTTO, 2015, P. 61). Nesta perspectiva de 
ensino, as habilidades, além de atenderem as necessidades inerentes às exigências mundo do 
trabalho, se constituem uma forma de superar as imposições demandadas pelo mesmo, já que 
a aquisição destas habilidades é desenvolvida através de um modelo de educação que se 
BrazilianJournal of Development 
 
  Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 8, p.  13256-13271  aug. 2019      ISSN 2525-8761 
 
13265  
compromete com a transformação social. A escola “[...] constitui-se, portanto, em um espaço 
de luta entre as classes dominantes e as subalternas, refletindo a” “[...] exploração e a luta 
contra a exploração” (IDEM, 2015, P. 67). Uma educação para a classe trabalhadora busca nas 
contradições do próprio desenvolvimento capitalista, a superação da educação burguesa 
(FRIGOTTO; CIAVATA; RAMOS; 2005). A ideia é disponibilizar a classe trabalhadora os 
fundamentos científicos da técnica para que esta possa fazer frente à realidade desigual e 
injusta imposta pela sociedade capitalista; “[...] esse saber, que, de si, não é burguês, serve, no 
entanto, aos interesses burgueses, uma vez que a burguesia dele se apropria, colocando-o a seu 
serviço e o sonega das classes trabalhadoras” (SAVIANI, 2003, p. 55); o que requer o 
desenvolvimento de habilidades como autonomia, criatividade, colaboração, motivação e 
auto-organização. As habilidades socioemocinais têm sido tradadas como algo que deve ser 
expandidas a crianças e jovens para que se desenvolvam plenamente.  
 
No intuito de avaliar a qualidade da educação, os sistemas educacionais têm, até o 
momento, aferido apenas as competências e habilidades cognitivas, mais 
especificamente os conteúdos curriculares das disciplinas de matemática, leitura ou 
língua nacional (a depender da idade dos estudantes) e, em franca expansão, das 
ciências. (RODRIGUES, 2015, P. 3). 
 
 A importância das Habilidades socioemocionais é colocada como necessárias à 
formação humana integral. Araújo e Frigotto (2015, p. 70) considera que os procedimentos de 
ensino favorecem ao projeto de ensino integrado quando promove a autonomia, a 
solidariedade, a auto-organização dos estudantes, mediante o trabalho coletivo e cooperativo. 
Assim, a proposta da Sala de Invertida, sobretudo, a Cultura de Aprendizagem permite a sua 
aplicabilidade numa proposta de uma formação humana integral, pois estes mesmos autores 
consideram que as técnicas de ensino estão subordinadas a um projeto politico e uma prática 
social que as conformam, são um meio, que serve a um fim.  
 Aqui tratamos a abordagem da sala de aula invertida numa perspectiva histórico-
crítica, em articulação com projeto educacional integrador, cuja proposta politico-pedagógica 
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4. A RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO ORIENTADO PELA PRÁXIS 
Neste tópico trataremos sobre o papel do professor, referente ao quarto pilar da 
abordagem pedagógica (SAI), para tanto decidimos aborda-lo de forma conjunta com o papel 
do aluno no processo de ensino-aprendizagem, pela relação que existe entre eles, também por 
intendermos a aprendizagem ocorre na interação professor-conteúdos-alunos, num movimento 
dialético e indissociável. 
  A aprendizagem invertida permite ao professor utilizar várias metodologias em sala 
de aula, como a Aprendizagem Baseada em Problema; Método do Caso; Método de Projeto; 
Pesquisa Científica; Aprendizagem Colaborativa; Jogos; Experimentações e Simulações, que 
podem ajudar os alunos na compreensão de conceitos. O educador determina o que deve ser 
ensinado e disponibiliza aos alunos que devem acessar por conta própria. O professor é um 
facilitador, fornecendo feedback imediato em aula e tendo o controle do processo de 
ensino/aprendizagem (BERGMANN; SAMS, 2016).  
Esta abordagem pedagógica diferencia do modelo de educação tradicional, aonde o 
professor conduz os alunos a uma memorização mecânica; apresentando os conteúdos de 
forma descontextualizada e fora da realidade social dos mesmos, tratando-os como sujeitos 
passivos nos processo de ensino/aprendizagem e o professor o detentor do conhecimento, 
aquele que sabe e por isso ensina, e o aluno o que não sabe e por isso deve aprender. Esta 
concepção de ensino é denominada por Paulo Freire, de “bancária”, pois o professor deposita 
o conteúdo de sua narração no aluno. O autor coloca que: 
 
No fundo, porém, os grandes arquivados são os homens, nesta (na melhor das 
hipóteses) equivocada concepção “bancária” da educação. Arquivados, porque, fora 
da busca, fora da práxis, os homens não podem ser. Educador e educandos se 
arquivam na medida em que, nesta destorcida visão da educação, não há criatividade, 
não há transformação, não há saber (FREIRE, 1987, P. 33).  
 
 Apesar da abordagem (SAI) centrar a aprendizagem no aluno, colocando-os como 
sujeitos ativos de sua aprendizagem, os conteúdos disponibilizados a estes são aquele que 
formam as habilidades requeridas para atender os interesses imediatos do mundo do trabalho, 
ou seja, não há preocupação de uma seleção de conteúdos que se origine na prática social do 
educando; entretanto, não impede que o educador assim o faça, o que vai depender da 
concepção pedagógica e do projeto político que este profissional está engajado.  
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Numa perspectiva histórico-crítica, o professor pode “ressignificar procedimentos 
tendo em vista os objetivos de emancipação social” (ARAÚJO; FRIGOTTO, 2015, P. 70), 
pois, as técnicas são apenas mediadoras para servir a um determinado fim; educar é um ato 
político, e “será a partir da situação presente, existencial, concreta, refletindo o conjunto de 
aspirações do povo, que poderemos organizar o conteúdo programático da situação ou da ação 
política, acrescentemos” (FREIRE, 1987, p. 49).  
O professor comprometido com a formação humana integral seleciona os conteúdos, 
considerados saberes universais, articulando com saberes do senso comum, apropriado pela 
experiência de vida do educando; este saber popular se constitui o ponto de partida para a 
aquisição do conhecimento erudito e sistematizado disponibilizado pela escola. O ponto de 
chegado será uma cultura mais elaborada que atenda aos interesses das classes populares 
(SAVIANI, 2003). 
 
Nesse caminho, o professor atua como facilitador ou orientador para que o estudante 
faça pesquisas, reflita e decida por ele mesmo, o que fazer para atingir os objetivos 
estabelecidos. [...] Podemos entender que as Metodologias Ativas baseiam-se em 
formas de desenvolver o processo de aprender, utilizando experiências reais ou 
simuladas, visando às condições de solucionar, com sucesso, desafios advindos das 
atividades essenciais da prática social, em diferentes contextos. (BERBEL, 2011, P. 
29). 
 
Como na abordagem pedagógica (SAI) o aluno é um sujeito ativo no processo de 
aprendizagem e o educador não é o dono da verdade, o sabe tudo, os agentes do processo, 
professor-aluno, “se educam entre si”, mediatizados pelos conteúdos historicamente 
construídos pelos homens, mantendo assim, a dialogicidade, tão essencial numa prática que 
visa à emancipação humana. Segundo Freire (1987, P. 39), os homens se educação na 
interação com o seu semelhante e com o mundo, mediante uma educação problematizadora. 
Neste entendimento sobre a educação, as Metodologias Ativas são práticas que atendem aos 
objetivos de uma aprendizagem que potencialize a criatividade, a cooperação e a auto-
organização do educando, tornando-o protagonista, sujeitos autônomos, sendo “[...] capaz de 
tomar decisões. Entende-se que ao interagir de forma ativa do processo de ensino e 
aprendizagem, tende a criar oportunidades para a construção de conhecimento” 
(YOSHIZAWAL; PACHECO; CAMAS, 2013, P. 6884). 
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 A ideia de uma aprendizagem centrada no aluno não anula a troca de conhecimentos 
entre educador e educando, ambos são sujeitos de um mesmo processo, pois como afirma 
Freire (1996, p. 12), “Ensinar inexiste sem aprender e vice-versa e foi aprendendo socialmente 
que, historicamente, mulheres e homens descobriram que era possível ensinar”. Neste sentido, 
a Sala de Aula Invertida é uma abordagem pedagógica que permite fazer uma interlocução 
com a proposição de ensino comprometida com a formação humana integral. Assevera Saviani 
(2003, p. 69) que as práticas eficazes são aqueles que instigam a iniciativa de alunos e 
professores, favorecendo o diálogo dos educandos entre si, e com os professores. 
 Uma prática de ensino se constitui integradora ou não dependendo da opção político-
pedagógica a qual irá servir; se o ensino é destinado a formar para conformação, para adaptar 
os sujeitos à ordem social vigente que os oprimem, ou para transformação da mesma, onde os 
educandos são agentes de transformação da sociedade, cidadãos autônomos, capazes de 
intervir conscientemente, de forma crítica na realidade social, para transformá-la, o que só será 
possível com uma formação completa, que permita ao aluno perceber sua realidade social e 
relacioná-la com a totalidade social.   
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A sala de aula invertida (SAI) é uma abordagem pedagógica que permite a utilização 
de métodos ativos de aprendizagem, e por isso mesmo, promotora do desenvolvimento de 
atitudes, habilidades requeridas no mundo do trabalho, como sendo essenciais para o sucesso 
profissional, já que métodos ativos potencializam a aprendizagem centrada no aluno, 
promovendo à criatividade, a cooperação, a autonomia, a auto-organização, dentre outras 
competências que o educando deve adquirir para ter protagonismo profissional e na a vida 
cotidiana. 
 Levando em consideração a proposição de ensino politécnico e unitário defendido por 
Marx e Gramsci, cujo ensino se compromete com uma formação ampla, tendo o princípio 
educativo do trabalho como base, a abordagem pedagógica (SAI), apesar de apresentar os 
conteúdos de forma linear e fragmentados, coloca o aluno no centro de aprendizagem, aspecto 
importante para a aquisição de competências fundamentais para sua emancipação social. Outro 
aspecto a considerar é que o trabalho se constitui uma das dimensões da formação humana 
integral, o qual numa perspectiva de educação transformadora, não se limita ao imediatismo, 
mas uma forma de dá ao trabalhador os fundamentos científicos das diferentes técnicas, 
ampliando os seus horizontes e aumentando as contradições entre capital e trabalho. 
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 Tendo em vista estes aspectos foi possível fazer uma interlocução entre os quatro 
pilares da abordagem pedagógica (SAI) e os eixos estruturantes que orienta a formação 
humana integral, sendo estes: Trabalho, Ciência, Tecnologia e Cultura, já que é no processo 
histórico da produção da existência humana que o homem produz o conhecimento, ou seja, os 
saberes, as técnica, as ferramentas, valores que torna o homem um ser histórico, quando este 
se relaciona uns com os outros e com o mundo. Entretanto, para que a abordagem (SAI) se 
tornar uma prática integradora, tem a necessidade de substituir a sua proposta política 
unilateralista e imediatista, orientada pela filosofia pragmática, pela proposição de uma 
formação inteira, que contemple todas as dimensões da vida humana e promova a 
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